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APRESENTAÇÃO

A sustentabilidade do planeta está na dependência da ação humana, 
principalmente na adoção de consumo consciente, respeitando o meio ambiente. 
Neste volume 1 apresentamos 18 trabalhos que abordam o aspecto do uso correto e 
estratégias para a utilização de resíduos sólidos.

A Gestão Integrada de Resíduos Sólidos é definida como o conjunto de ações 
voltadas para a busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar 
as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle social e 
sob a premissa do desenvolvimento sustentável. Contudo, para que a utilização do 
resíduo seja adequada várias estratégias gerenciais, técnicas, financeiras, urbanas e 
socioambientais precisam ser tomadas.

A redução significativa dos impactos ambientais e econômicos propiciados 
pela atividade de reciclagem, com relevância ao aspecto social ligado ao setor, são 
fundamentais neste contexto. Assim, na medida em que a reciclagem se caracteriza 
como um serviço ambiental urbano que contribui na significativa melhora dos serviços 
ambientais, do quais toda a sociedade usufrui, os seus prestadores podem ser 
recompensados.

Neste sentido, a busca por melhorias e o correto destina dos resíduos são 
estudados e requerem interação de todas as etapas da cadeia produtiva, inclusive na 
gestão reversa do resíduo.

Por fim, apresentamos as mais inovadoras pesquisas e estudos relacionados 
com o uso de resíduos, sejam urbanos ou rurais, de maneira sustentável.

Bons estudos.

Leonardo Tullio
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CAPÍTULO 17

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL DO BAIRRO 
MONTESE, SITUADO NA BACIA DE DRENAGEM 

TUCUNDUBA, BELÉM-PA

Claudio Santos da Silva Filho,
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Maria Luisa Barbosa Pontes,
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Paulo Henrique Nascimento de Souza,
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Naiane Machado Santos,
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

Eduardo Rocha Cardoso de Oliveira,
Universidade Federal Rural da Amazônia

Belém – Pará

RESUMO: Este trabalho tem a finalidade 
de diagnosticar os problemas ambientais e 
socioeconômicos do bairro Montese, com 
ênfase na disposição de resíduos da feira do 
bairro e nos alagamentos da área. O bairro 
Montese, localizado no município de Belém-
PA, está integralmente inserido na bacia de 
drenagem denominada Tucunduba, pelo qual 
desde meados da década de 70 vem sofrendo 
intensos problemas socioambientais devido à 
ocupação urbana desordenada e disposição 
irregular de resíduos sólidos urbanos. A coleta 
de dados que geraram os resultados do trabalho 
ocorreu por meio da aplicação de questionários 

e observações em campo, no qual foi possível 
diagnosticar os principais problemas refletidos 
pela ineficiente gestão de resíduos e péssima 
qualidade infraestrutural do bairro quanto 
à drenagem pluvial. Ademais, diante do 
diagnóstico levantado, verificou-se a urgente 
necessidade de implantação de políticas 
públicas voltadas a organizar a ocupação urbana 
irregular e práticas de educação ambiental para 
a população a fim de regularizar a disposição 
dos resíduos sólidos gerados no bairro.
PALAVRAS-CHAVE: Feira livre; Resíduos 
sólidos; Alagamentos.

ABSTRACT: This work has the purpose of 
diagnosing the environmental and socioeconomic 
problems of the neighborhood Montese, 
with emphasis on the waste disposal of the 
neighborhood fair and flooding of the area. The 
neighborhood of Monteses, located at Belém-
PA, is integrally inserted in the drainage basin 
of Tucunduba, which since the 70’s has been 
suffering intense socio-environmental problems 
caused by the disorganized urban occupation 
and irregular solid waste disposal. The data 
collection that made the results for this work 
was through the application of questionnaires 
and field observation, which was only possible 
to diagnose the meanly problems caused by 
the inefficient solid waste management and the 
poor quality of the rain drainage’s infrastructure 
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of the neighborhood. Furthermore, by the diagnosis raised, we could verify the urgent 
necessity to implant public policy to organize the urban occupation and introduce 
environmental education to the population in order to regulate the disposal of the solid 
waste generated by the neighborhood.
KEYWORDS: Open Market; Solid Waste; Flooding.

1 |  INTRODUÇÃO

A cidade de Belém, segundo os dados do IBGE (2018), possui 1.059,458 km² 
de área e, em 1996, através da Lei nº 7.806, a câmara municipal instituiu a divisão da 
capital em 71 bairros que compõem o município. Entre esses bairros, ficou instituído 
o Montese ou, como é mais conhecido, Terra Firme. Ese está localizado na Bacia de 
drenagem do Tucunduba, é um bairro periférico, bastante extenso, e um dos mais 
populosos da capital paraense, com cerca de 61.439 residentes no bairro, segundo o 
Censo do IBGE (2010). Existem no bairro praças, feiras, igrejas, escolas e unidades 
de saúde, porém não há pontos turísticos. É uma área que possui pouco saneamento 
básico e outros diversos entraves em serviços básicos de urbanização, segurança e 
saúde, segundo dados do Anuário Estatístico de Belém (2012).

Segundo Ferreira (1995), até metade do século passado a Bacia Tucunduba era 
pouco ocupada, sendo as casas construídas de madeira e palha, e ainda era possível 
aproveitar os cursos d’água para balneabilidade e transporte aquaviário. A partir da 
década de 50, com a criação do Programa de Integração Nacional (PIN) objetivando a 
integração da Amazônia ao resto do Brasil, deu início a chegada de investimentos em 
urbanização e indústrias ao Norte do País. Assim, a partir do final da década de 60 e 
início de 70, com a chegada de imigrantes e indústrias em Belém, ocupando a região 
central da capital, os moradores locais por questões políticas, econômicas e sociais, 
viram-se forçados a deslocarem-se para as periferias da cidade, em grande parte 
várzeas (FERREIRA, 1995).

O processo de ocupação às margens dos córregos ocorreu de forma densa, o 
qual as construções eram encostadas umas às outras, suprimindo as áreas verdes. 
Outra problemática crescente ao longo dos anos, é que conforme a população ia se 
estabelecendo, comércios também necessitavam de espaço. Assim, como em uma 
área de várzea não há infraestrutura para a construção das palafitas, foi jogado muito 
material orgânico, como lixo doméstico, resíduos de caroços de açaí e serragem. 
O problema foi ainda mais agravado com a substituição das palafitas por casas de 
alvenaria (MATOS et al, 2011).

Esta ocupação desordenada causa a impermeabilização do solo, o que 
ocasionará em inundações das ruas e casas próximas ao canal, por conta do aumento 
do escoamento superficial acima da capacidade de drenagem da bacia. Além disso, 
os materiais utilizados para a fundação das residências localizadas às margens dos 
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recursos hídricos provocam o represamento de água e a falta de cobertura vegetal 
propicia o assoreamento do canal, diminuindo a sua profundidade, afetando sua 
capacidade de vazão, o que também corrobora para inundações (TARGA, 2012).

2 |  OBJETIVO

Este trabalho tem a finalidade de diagnosticar os problemas ambientais e 
socioeconômicos do bairro Montese, com ênfase na disposição de resíduos da feira 
do bairro e nos alagamentos da área.

3 |  METODOLOGIA

Para uma melhor compreensão de como a dinâmica dos alagamentos e o 
despejo irregular de resíduos afetam e impactam a vida das pessoas e o comércio do 
bairro, utilizou-se a aplicação de questionários, vista por Severino (2007) como uma 
técnica de pesquisa científica, conceituando questionário como sendo um “conjunto de 
questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a levar informações escritas 
por parte dos sujeitos pesquisados, com vistas a conhecer a opinião dos mesmos 
sobre os assuntos em estudo”. 

Foram elaborados dois tipos de questionários, contemplando perguntas de 
múltiplas escolhas e dissertativas, com público-alvo diferente: os feirantes, vistos 
como os “maiores” geradores de resíduos do bairro, e os comerciantes, os quais mais 
sofrem com os alagamentos. Para cada grupo de entrevistados foram aplicados 20 
questionários, totalizando 40 questionários aplicados. Os questionários abordaram a 
percepção tanto dos feirantes quanto dos comerciantes do bairro, em relação à coleta 
e disposição dos resíduos, e as medidas para melhorar a situação local. A Figura 1 
mostra a localização do bairro dentro do município de Belém.
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Figura 1. Localização do bairro Montese.
Fonte: Autores

Além do método supracitado, foi feita uma observação em campo do local, onde 
foram avaliados os problemas antes citados nos questionários, como a presença 
de resíduos nas ruas oriundo das atividades da feira, ou a elevação de calçada de 
comércios para evitar a entrada da água durante os alagamentos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Gestão de resíduos na feira do Montese

No local, há coleta regular de resíduos pelo poder público, sendo realizada todos 
os dias da semana. Todavia, os entrevistados relataram que a efi ciência da atividade é 
insufi ciente devido à quantidade de resíduos gerados na feira e a falta de um local no 
qual é possível armazenar o resíduo produzido no local, comprovada pela quantidade 
de resíduo presente no local (Figura 2) e por relatos de que, em períodos de chuva, o 
alagamento pode causar o transporte de lixo de outras áreas para o perímetro da feira. 
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Figura 2. Disposição irregular de resíduos no bairro Montese
Fonte: Autores

Os feirantes também foram questionados se a dinâmica de coleta, na qual os 
mesmos despejam o lixo produzido durante o dia na rua e os garis recolhem esse 
lixo no final do dia, sempre foi dessa forma, e 2 entrevistados relataram que já houve 
containers para armazenamento temporário do lixo. No entanto, por estes containers 
serem utilizados de forma privatizada por alguns moradores do bairro, estes locais 
de armazenamento não são mais observados na área. Outro ponto importante a se 
ressaltar, com base na visita ao local, é que os feirantes não implementam nenhuma 
forma de acondicionamento no lixo, como proposto pelo Art. 35 da Lei Federal Nº 
12.305/2010, a qual afirma que é de responsabilidade do gerador do resíduo 
acondicioná-lo de forma adequada ao transporte do mesmo a um local adequado. 

Quando os feirantes foram questionados sobre o tipo de resíduo que mais 
descartam no local, a maioria dos entrevistados citaram orgânico e plásticos como 
resíduos mais descartados (Figura 3). Já quando questionado especificamente sobre o 
destino do lixo orgânico somente 3 entrevistados relataram algum tipo de preocupação 
com esse resíduo, com o reaproveitamento para a venda no dia seguinte ou para 
consumo próprio.
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Figura 3. Frequência na resposta dos feirantes quanto ao descarte de resíduo
Fonte: Autores

Perguntou-se aos feirantes se a atual forma de coleta é a melhor destinação 
dada ao lixo do local e 53% dos entrevistados acreditam que sim. Esse resultado 
demonstra o desconhecimento dessa parcela da população quanto a outras formas 
de destinação e seus benefícios. Já os outros 47% acreditam que a atual forma não 
é a mais adequada e acha que a coleta seletiva seria a melhor forma, porém, 93% 
falaram que não existe coleta seletiva na feira. Outro ponto a destacar é que todos os 
entrevistados afi rmaram que desconhecem a existência de algum projeto de educação 
ambiental no bairro.

Os entrevistados foram questionados se eles acreditam que o lixo disposto na 
feira prejudica a saúde dos trabalhadores locais e todos afi rmaram que sim, sendo a 
leptospirose, a doença mais citada. Além do mais, na área central da feira, onde está 
localizado o Mercado Municipal do Montese, um entrevistado relatou que haviam casos 
da doença chikungunya, acreditando que a água acumulada próximo a construção, 
tenha sido a causa da proliferação do mosquito.

Outro questionamento estava relacionado a sugestões dos feirantes ao poder 
público para melhorar o espaço da feira. Dentre as sugestões dadas, destacam-se a 
instalação de contêineres para o acondicionamento adequado dos resíduos; coleta 
seletiva na feira; padronização das barracas e reformas no mercado.

Com relação a percepção da população ao descarte de resíduo (Figura 4a), 83% 
da comunidade considera o Bairro Montese muito “sujo”. Assim como, segundo a Figura 
4b, os responsáveis por essa “sujeira”, ou seja, por todo esse volume de resíduo gerado 
e mal acondicionado, é tanto o poder público quanto os moradores, comerciantes 
e feirantes do bairro. Este grande volume de resíduo e seu mal acondicionamento, 
relacionando-se com as causas do alagamento. Além disso, questões infraestruturais, 
na ocorrência de chuva, as sacolas de lixo podem ser carreadas até “boca de lobos”, 
causando o seu entupimento, o que impede a vazão do sistema de esgotamento 
sanitário, propiciando alagamento das ruas.
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(a) (b)

Figura 4. Percepção da população quanto ao lixo no bairro
Fonte: Autores

4.2  Alagamentos

Segundo dados obtidos a partir da aplicação dos questionários, os moradores 
e comerciantes do bairro relataram que os alagamentos ocorrem tanto no período 
chuvoso, quanto no não chuvoso. Isso ocorre devido a problemas na infraestrutura 
local, observados em campo, fazendo com que a água não siga o trajeto de drenagem 
em direção aos canais, resultando no alagamento. Outros fatores colaboram para 
o problema, como descarte irregular de resíduos domésticos e comerciais, além do 
descarte irregular de resíduos da feira, o qual o bairro não dispõe de um local adequado 
para o acondicionamento temporário dos resíduos nos padrões da Lei 12.305/2010 
(BRASIL, 2010).

Com base no histórico de urbanização do bairro, dois entrevistados, com tempo de 
residência no bairro em média de 20 anos, relataram que o princípio dos alagamentos 
teve sua marca quando pessoas passaram a ocupar as margens dos canais da bacia 
Tucunduba. Ou seja, apesar da inexperiência técnica da população, tem-se a noção 
de que a ocupação irregular causa grandes problemas sociais.

Além desses problemas relatados, identificou-se, também, perdas de ordem 
econômica por parte dos moradores e trabalhadores do bairro devido aos alagamentos, 
principalmente no período chuvoso, classificadas em direta (móveis, eletrodomésticos 
e mercadoria) e indireta (dias de trabalho interrompidos). De acordo com a Figura 6a, 
61% dos entrevistados já tiveram prejuízos com a entrada de água em suas casas e 
comércios e, conforme a Figura 6b, 83% já deixaram de sair de casa ou chegar até os 
estabelecimentos comerciais para trabalhar, devido a intrafegabilidade das ruas.
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(a) (b)

Figura 6. Perdas econômicas com o alagamento
Fonte: Autores

A Figuras 7 demonstram que grande parte da população já teve que custear 
obras e serviços para bloquear a entrada de água em suas casas e comércios, como 
construção de barreiras de contenção (Figura 8) por conta da incapacidade dos 
sistemas de drenagem das vias públicas.

Figura 7. Custos para amenizar o alagamento
Fonte: Autores
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Figura 8. Barreira para impedir a entrada de água no estabelecimento
Fonte: Autores

5 |  CONCLUSÃO

A partir dos dados gerados, do apanhado histórico do bairro e dos relatos dos 
moradores, ficou claro que o processo de ocupação à margem dos canais da bacia 
de drenagem Tucunduba é uma das principais causas do alagamento que ocorre no 
bairro. Além da disposição irregular de resíduos, agravando ainda mais a situação de 
casas e ruas alagadas.

Por conta disso, é notável a falta de investimentos pelo poder público no bairro, e 
a falta de educação dos feirantes quanto ao lixo gerado (ausência de coleta seletiva), 
sendo este um fator que indica a deficiência de políticas públicas em educação 
ambiental.

Fica claro que medidas devem ser tomadas para amenizar os problemas de 
alagamento e disposição inadequada do lixo, como a realocação da população que 
ocupa irregularmente a margem do igarapé, e o oferecimento de projetos voltados 
à educação ambiental. Somado a isso, é necessário que toda a comunidade, seja 
morador, comerciante ou feirante, de forma conjunta, reivindique constantemente por 
melhorias, incentivando o poder público a trazer investimentos para o bairro.
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